
Tríduo Celebrativo 
em honra a Frederico Ozanam

1º Dia do Tríduo:  
Frederico e o Chamado

Acolhida: Estamos reunidos com 
o intuito de celebrar o dom da vo-
cação vicentina, e agradecer a Deus 
por ter-nos escolhido para servir 
aos Pobres.

Em nome do Pai, do Filho e do Es-
pírito Santo. Amém!

Oração: Deus de bondade infinita, 
nos ajude a obter excelente aprovei-
tamento desta reflexão, e fortaleça 
em todos nós a perseverança no 
serviço ao próximo que sofre. Assim 
seja. Amém!

Invocação ao Espírito Santo: Vin-
de Espírito Santo…!

Deus nos Fala: Leitura Jo 21, 15-19

“Tendo eles comido, Jesus pergun-
tou a Simão Pedro: Simão, filho de 
João, amas-me mais do que estes? 
Respondeu ele: Sim, Senhor, tu sabes 
que te amo. Disse-lhe Jesus: Apas-
centa os meus cordeiros. Perguntou-
-lhe outra vez: Simão, filho de João, 

amas-me? Respondeu-lhe: Sim, Se-
nhor, tu sabes que te amo. Disse-lhe 
Jesus: Apascenta os meus cordeiros. 
Perguntou-lhe pela terceira vez: Si-
mão, filho de João, amas-me? Pedro 
entristeceu-se porque lhe pergun-
tou pela terceira vez: Amas-me?, e 
respondeu-lhe: Senhor, sabes tudo, 
tu sabes que te amo. Disse-lhe Jesus: 
Apascenta as minhas ovelhas. Em 
verdade, em verdade te digo: quan-
do eras mais moço, cingias-te e an-
davas aonde querias. Mas, quando 
fores velho, estenderás as tuas mãos, 
e outro te cingirá e te levará para 
onde não queres. Por estas palavras, 
ele indicava o gênero de morte com 
que havia de glorificar a Deus. E de-
pois de assim ter falado, acrescen-
tou: Segue-me!” 

•	 Meditação 
•	 Partilha 

Fato Histórico 

A fé para Frederico Ozanam 
era em verdade uma realidade viva 
que permeava todo o seu ser. Não 
obstante, foi um dom obtido com 
muito esforço. Quando estava com 
quinze anos sofreu uma crise de fé. 
Ele mesmo escreveu assim: “Devo 
descrever um doloroso período 
de minha vida, um período que se 
iniciou quando estudava retórica 
e que findou agora, neste ano pas-
sado. Ouvindo falar dos descrentes 
e da descrença, perguntava a mim 
mesmo por que é que eu acreditava. 
Eu duvidava, meu amigo, e embora 
quisesse crer e resistisse contra a dú-
vida, eu lia todos livros onde a reli-
gião era provada, nenhum me satis-
fazia inteiramente Aceitava durante  
um mês ou dois à força de  alguns 
argumentos, mas surgia em minha 
mente outra objeção e novamente 

caia na dúvida. Como sofri! Porque 
queria ser religioso... “ (Dirvin, Le-
lers, page 11; Livro Rezando com 
Frederico Ozanam ).

Como se resolveu essa crise de fé? 
Frederico caiu de joelhos, confor-
me o seguinte relatado de um ami-
go: “Nas horas mais escuras de sua 
provação, que de fato para ele tinha 
se tornado dor física, o jovem estu-
dante apelou para a misericórdia de 
Deus, pedindo a luz e paz. Prostou-
-se de joelhos diante do Santíssimo 
Sacramento e entre lágrimas e com 
toda a humildade, prometeu a Nos-
so Senhor, que se Ele se dignasse 
fazer com que a luz brilhasse ante 
seus olhos, ele consagraria sua vida 
em defendê-lo Como se um gran-
de nevoeiro tivesse se dissipado de 
repente por um vento, Frederico se 
levantou consolado e em paz... Com 
a ajuda um sacerdote e professor 
Nairot, que dissipou suas dúvidas, e 
movido pela graça, Ozanam prome-
te consagrar todos os seus dias ao 
serviço da verdade. Aquilo devolveu 
a sua paz de espírito” (Bernanrd, 
Correspondece, Page 10-11; Livro 
Rezando com Frederico Ozanam).  

Ao longo de sua vida Frederico 
proclamou a fé nas universidades, 
nos jornais, em artigos de revistas, 
nas casas dos Pobres, entre amigos 
e conhecidos, em debates com seus 
adversários. Para Frederico a fé foi a 
verdade vivida.

Partilha 

1 – Até que ponto a angústia de 
Ozanam é também nossa?

Nossa Súplica: Senhor Deus, disses-
tes que viestes acender um fogo na 
terra. Acende o fogo da fé no nos-
so coração para que arda e irradie 
nas obras de Caridade. Nos auxilie 

Para ser rezado pelos membros das Conferências vicentinas em setembro
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na compreensão dos anseios dos 
Pobres, e nos conceda a disposição 
para trabalharmos incansavelmente 
pela promoção dos mais necessita-
dos. Por estas razões, rezamos:

Pai-Nosso… Ave Maria…Glória 
ao Pai…

Orações:

•	 Orações finais da SSVP
•	 Oração pela Canonização 
do Beato Frederico Ozanam.

Senhor,
Fizeste do beato Frederico Oza-
nam uma testemunha do Evan-
gelho, maravilhado pelo mistério 
da Igreja. Inspiraste seu combate 
contra a miséria e a injustiça, e 
o dotaste de  uma generosidade 
incansável, ao serviço de todos 
aqueles que sofrem. Em família, 
ele se revelou filho, irmão, esposo 
e pai excepcional. No mundo, sua 
ardente paixão pela verdade ilu-
minou seu pensamento, seu ensi-
namento e seus escritos. À nossa 
Sociedade, que concebeu como 
uma rede universal de caridade, 
ele soprou o espírito de amor, de 
audácia e da humildade, herdados 
de São Vicente de Paulo. Em todos 
os aspectos de sua breve existên-
cia, emerge sua visão profética da 
sociedade, tanto quanto a influên-
cia de suas virtudes. Por essa mul-
tiplicidade de dons, nós te agrade-
cemos, Senhor, e solicitamos – se 
é de tua vontade – a graça de um 
milagre, pela intercessão do beato 
Frederico Ozanam. Possa a Igreja 
proclamar sua santidade, se esta 
for providencial para o momento 
atual. Nós te pedimos por Nosso 
Senhor Jesus Cristo. Amém!

Mensagem Final: Vamos sair deste 
primeiro dia do Tríduo conscien-
tes da responsabilidade que temos 
diante do chamado de Deus para 
socorrer e fazer o melhor pelos Po-
bres.

Louvado Seja Nosso Senhor Jesus 
Cristo!

2º Dia do Tríduo:  
Ozanam e os Pobres

Acolhida: A motivação para nos 
reunirmos é de extrema importân-
cia, porque desejamos reanimar a 
nossa vocação vicentina e poder-
mos fazer cada vez mais e melhor 
pelos Pobres.

Em nome do Pai, do Filho e do Es-
pírito Santo. Amém!

Oração: Deus Pai misericordioso, 
nos auxilie a aproveitar muito bem o 
tempo dedicado a esta reflexão, e re-
aviva continuamente em todos nós 
a vontade de servir as pessoas que 
estão marginalizadas socialmente. 
Assim seja. Amém!
Invocação ao Espírito Santo: Vinde 
Espírito Santo…!

Deus nos Fala: Leitura  Lc 4, 16-21

“Dirigiu-se a Nazaré, onde se havia 
criado. Entrou na sinagoga em dia 
de sábado, segundo o seu costume, 
e levantou-se para ler. Foi-lhe dado 
o livro do profeta Isaías. Desenro-
lando o livro, escolheu a passagem 
onde está escrito (61,1s.): O Espírito 
do Senhor está sobre mim, porque 
me ungiu; e enviou-me para anun-
ciar a boa nova aos pobres, para 
sarar os contritos de coração, para 
anunciar aos cativos a redenção, aos 
cegos a restauração da vista, para 
pôr em liberdade os cativos, para 
publicar o ano da graça do Senhor. 
E enrolando o livro, deu-o ao minis-
tro e sentou-se; todos quantos esta-
vam na sinagoga tinham os olhos 
fixos nele. Ele começou a dizer-lhes: 
Hoje se cumpriu este oráculo que 
vós acabais de ouvir.” 

•	 Meditação 
•	 Partilha 

Fato Histórico 

Em 21/10/1848 Ozanam publi-
cou no jornal “L´Ere Nouvelle” o  
seguinte artigo a “Ajuda que humi-
lha e a ajuda que honra o Pobre”: “A 
ajuda é humilhante quando ofereci-
da às pessoas no seu mais baixo ní-
vel, dando importância somente as 
necessidades materiais, não dando 
atenção mais que somente ao corpo, 
ao grito da fome e do frio, ao que 
provoca pena: isto podemos reme-
diar até nos animais. É humilhante 
quando não há reciprocidade, quan-
do não damos ao Pobre mais que o 
pão, a roupa ou um casebre, ou seja, 
favores que o Pobre não tem a me-
nor possibilidade de devolver-te.  
Por outro lado a ajuda honra quan-
do são oferecidos aos Pobres, coisas 
essenciais para sua vida: quando 
é assistida sua alma, sua religião, 
sua educação  política e moral, e a 
tudo que o liberta de suas paixões 
e remedia em parte suas necessida-
des com as coisas que o fazem livre 
e que podem enobrecer. A ajuda 
honra quando ao pão que alimenta 
acrescentamos a visita que consola, 
o conselho que ilumina o amistoso 
aperto de mãos que levanta o ânimo 
decaído, quando se trata o Pobre 
com respeito, não como igual, mas 
como superior, pois sofre o que nós 
talvez não sejamos capazes de so-
frer, pois é um mensageiro que Deus 
nos envia para provar nossa Justiça 
e nossa Caridade, e para salvar-nos 
por nossas obras. Então a ajuda se 
faz honrosa pode ser mútua;...por-
que a mão que apertas pode corres-
ponder-te apertando a sua; porque 
essa família indigente a quem amas, 
também te ama...que tenham reza-
do por ti”.

Partilha 

1 – Qual o lugar de Jesus Cristo na 
nossa vida?

2 – Conseguimos enxergar nos Po-
bres o sofrimento e neles perceber 
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o sofrimento de Jesus Cristo? E aí?

Nossa Súplica: Senhor Deus, nos 
permita discernir sabiamente sobre 
os Seus desejos a respeito das nossas 
vidas, e nos cumule de muita força 
e coragem para realizar os Seus pla-
nos com total gratuidade e incondi-
cional resignação. Por estas razões, 
rezamos:

Pai-Nosso…Ave Maria…Glória ao 
Pai…

Orações:

•	 Orações finais da SSVP
•	 Oração pela Canonização 
do Beato Frederico Ozanam 

Mensagem Final: Vamos sair deste 
segundo dia do Tríduo com pleno 
conhecimento de que Deus reser-
vou muito trabalho aos Vicentinos, 
e espera que façamos o melhor pe-
los Seus Filhos prediletos, os Pobres.

Louvado Seja Nosso Senhor Jesus 
Cristo!

3º Dia do Tríduo 
A SSVP

Acolhida: A razão principal para 
estarmos juntos é a necessidade 
que sentimos de aprimorar a nossa 
vocação vicentina, e reavivar a es-
piritualidade que buscamos seguir 
com o objetivo de nos capacitarmos 
para servir aos Pobres, enfrentando 
as estruturas sociais causadoras das 
novas formas de pobreza.
Em nome do Pai, do Filho e do Espí-
rito Santo. Amém!

Oração: Deus, Pai de amor imen-
so, acolha o nosso empenho para 
sermos melhores no seguimento de 
Jesus Cristo, enquanto nos esforça-
mos tentando cumprir fielmente a 
Sua lição suprema, ao testemunhar: 
“Eu vim para servir” (Mc 10, 45). 
Assim seja. Amém!

Invocação ao Espírito Santo: Vin-
de Espírito Santo…!

Deus nos Fala: Leitura  Mt 10, 40-
42

“Quem vos recebe, a mim rece-
be. E quem me recebe, recebe aque-
le que me enviou. Aquele que recebe 
um profeta, na qualidade de profeta, 
receberá uma recompensa de profe-
ta. Aquele que recebe um justo, na 
qualidade de justo, receberá uma re-
compensa de justo. Todo aquele que 
der ainda que seja somente um copo 
de água fresca a um destes peque-
ninos, porque é meu discípulo, em 
verdade eu vos digo: não perderá 
sua recompensa.” 

•	 Meditação 
•	 Partilha 

Fato Histórico 

Um companheiro de estudos de 
Ozanam e partidário das doutri-
nas de Saint Simon o desafiou com 
as seguintes idéias: “Hoje em dia o 
cristianismo está morto. De fato, 
vocês que se vangloriam de serem 
católicos, o que estão fazendo ? 
Onde estão suas obras que mostram 
sua fé e que torna respeitáveis e acei-
táveis” . Essas palavras chegaram ao 
coração e mente de Ozanam e de 
seus amigos. Iluminados pelo Espí-
rito Santo, em 23 de abril de 1833, 
disse: “Devemos fazer o mais agrade 
a Deus. Portanto, devemos fazer o 
que Nosso Senhor Jesus Cristo fazia 
quando pregou o Evangelho. Vamos 
aos Pobres”.  Bailly deu os seguintes 
conselhos: “A maioria de você está 
estuando para serem advogados, 
alguns para médicos. Vão e ajudem 
os Pobres, cada um com a sua espe-
cialidade; façam que vossos estu-
dos sejam úteis para outros além de 
ser para vocês mesmos; é uma boa 
maneira de iniciar seu apostolado 
como cristãos no mundo. Se dese-
jam que seu trabalho seja realmente 
eficaz....se realmente querem servir 

aos Pobres como a si mesmos, não 
podem se contentar em contribuir 
com apenas donativos em dinheiro 
e alimentos; vocês devem fazer seu 
trabalho um meio de assistência so-
cial, vocês devem dar-lhes a ajuda 
do bom conselho” (O”Meara, Life 
and Works, Page 62- Rezando com 
Frederico Ozanam).
Partilha 

1 – Quais são os desafios da SSVP 
hoje?
2 – Que novidades temos hoje vin-
te anos depois da Beatificação de 
Ozanam? Há? Quais? E daí?

Nossa Súplica: Ó Deus, que susci-
tastes o bem-aventurado Frederico 
Ozanam, inflamado pelo espírito de 
vossa caridade, para promover asso-
ciações de leigos a fim de assistir aos 
Pobres, concedei-nos que, movidos 
por seu exemplo, observemos vosso 
mandamento do amor e sejamos, 
assim, fermento no mundo onde 
vivemos. Por Nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo. Amém.

Senhor meu Deus, faça de todos 
nós fiéis seguidores da Santidade de  
Frederico Ozanam, para que possa-
mos servir cada vez mais e melhor 
os Pobres, e assim, recebermos de 
Deus a graça de ouvirmos no dia 
da nossa morte o chamado: “Vinde 
bendito de Meu Pai”. Por estas ra-
zões, rezamos: 

Pai-Nosso…Ave Maria… Glória 
ao Pai…

Orações:
•	 Orações finais da SSVP
•	 Oração pela Canonização 
do Beato Frederico Ozanam 
Mensagem Final: Vamos sair deste 
terceiro dia do tríduo reanimados 
com o projeto que Deus traçou para 
a vida de cada um de nós: ser Vicen-
tino.

Louvado Seja Nosso Senhor Jesus 
Cristo!
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